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EDITORIAL

Desburocra�zar já
NESTA EDIÇÃO

A inicia�va do Governo Federal em lançar o programa 

Navegue Simples representa um passo significa�vo na direção 

da desburocra�zação do setor portuário, contribuindo para 

impulsionar inves�mentos e acelerar o desenvolvimento 

econômico. A promessa de reduzir o tempo para futuras 

outorgas para até oito meses é uma resposta necessária às 

demandas por processos mais eficientes e ágeis.

A média de três anos para liberação e autorização de outorgas e 

concessões de novos terminais é um obstáculo significa�vo para 

o desenvolvimento do setor. A burocracia excessiva não apenas 

desencoraja inves�dores, mas também atrasa o desenvolvimento 

de projetos cruciais para a infraestrutura portuária do país.

Ao simplificar e agilizar o processo de autorização, o programa 

Navegue Simples pode catalisar inves�mentos, atrair mais 

players para o setor e melhorar a compe��vidade dos portos 

brasileiros. E a celeridade nesse processo acaba por reduzir tanto 

os custos diretos, associados ao tempo de espera, como os 

indiretos, impactando posi�vamente toda a cadeia logís�ca.

Os leilões de áreas portuárias, como o recente em São Paulo, são 

oportunidades valiosas para atrair inves�mentos e modernizar a 

infraestrutura portuária do País. A simplificação dos procedimentos 

para esses leilões, como proposto pelo programa Navegue 

Simples, cria um ambiente mais propício para a par�cipação 

de inves�dores e para o desenvolvimento de projetos que 

impulsionarão a economia.

É encorajador ver o governo reconhecendo a necessidade de 

desburocra�zação e agilização dos processos no setor portuário. 

A implementação eficaz do programa Navegue Simples não apenas 

beneficiará o setor, mas também reforçará a posição do Brasil como 

um des�no atraente para inves�mentos em infraestrutura.

Nesse contexto, é fundamental que o Governo con�nue a 

colaborar com o setor privado, ouvindo suas necessidades 

e removendo obstáculos desnecessários. A transparência e 

a eficiência nos processos de autorização e concessão são 

cruciais para criar um ambiente propício aos inves�mentos 

e para garan�r que o setor portuário desempenhe seu papel 

vital no crescimento econômico do País.

 

                            

 
MANCHETE

   
    3 

HUB
Congresso debate veto ao PL da 
desoneração e aprovação do Reporto

NACIONAL
Navegue Simples será lançado em janeiro,
diz ministro

Antaq assina aviso de licitação para 
Hidrovia Brasil-Uruguai

REGIÃO SUL
Porto Itapoá recebe novos equipamentos 
para terminal de contêineres

REGIÃO NORDESTE
Primeira etapa de obras para criar porto no
Piauí é inaugurada

Montadora registra aumento de 49% nas
exportações de veículos por Suape

PORTUGAL
Administração do Porto de Sines completa 
46 anos e assume papel de catalisadora 
de negócios

SINGAPURA
Porto de Singapura anuncia estratégia para 
criação de corredor verde

3 Em úl�mo leilão do ano, Governo garante 
arrendamento de 5 áreas portuárias

3

4

4

5

6

6

QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2023

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

FALE COM A GENTE

portalbenews.com.br

Cássio Lyra, Marília Sena,
Vanessa Pimentel e Vitória Malafa�

  

Diretor-presidente 

Fabrício Julião

Diretor-superintendente 
Marcio Delfim

Diretora Administra�vo-financeira 
Jacyara Lima

Diretor de Redação 
Leopoldo Figueiredo

Equipe de reportagem 

Diretora de Arte 

Assistente de Arte 

Mônica Petroni Mathias

Paulo José Ribeiro 

Editor 
Alexandre Fernandes

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@portalbenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
atendimento@portalbenews.com.br

(11) 91615.1200



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

Congresso

O setor de transportes e 

logís�ca acompanha com 

atenção a movimentação 

do Congresso Nacional 

nesta quinta-feira. Além 

da expecta�va pela derrubada 

do veto ao Projeto de Lei 

334/2023, que prorroga até 

2027 a desoneração da folha 

de pagamento de 17 setores 

da economia, há a tramitação 

para aprovação do projeto do 

Reporto, regime de isenções 

fiscais para inves�mentos 

nos mercados portuário 

e ferroviário.

Ferrovia 1

O Ministério dos Transportes 

aceita até amanhã, dia 15, 

contribuições para a Polí�ca 

de Transporte Ferroviário de 

Passageiros. A minuta do 

decreto que irá ins�tuir esses 

regulamentos está disponível 

no site Par�cipa + Brasil 

(h�ps://www.gov.br/par�cipa

maisbrasil/poli�ca-do-

transporte-ferroviario-de-

passageiros-p�p). Com essa 

nova polí�ca, o Governo 

quer ampliar o transporte 

de passageiros na malha 

existente e melhorar sua 

infraestrutura, hoje usada 

principalmente para a 

movimentação de cargas.

Ferrovia 2

A futura Polí�ca de Transporte 

Ferroviário de Passageiros terá 

a sustentabilidade com um 

de seus principais critérios. 

“Um dos princípios da polí�ca 

é promover uma infraestrutura 

sustentável, com segurança, 

qualidade e eficiência. 

Nossos obje�vos são atrair 

o inves�mento privado 

para o desenvolvimento 

do transporte ferroviário 

de passageiros, além de 

impulsionar a indústria 

e a operação do setor", 

explicou o secretário 

nacional de Transporte 

Ferroviário, Leonardo Ribeiro.

Profissional do ano

O CEO da Brasil Terminal 

Portuário, Ricardo Arten, 

recebe hoje, dia 14, a Medalha 

AEAS e o �tulo de profissional 

do ano, pela sua atuação no 

setor portuário e perante sua 

comunidade. A condecoração 

é dada pela Associação de 

Engenheiros e Arquitetos de 

Santos. O evento ocorrerá na 

sede da en�dade, em Santos (SP).

Homenagem

O secretário de 

Desenvolvimento Econômico 

do Estado de São Paulo, 

Jorge Lima, estava entre as 

personalidades homenageadas 

pela Marinha, com a entrega 

da Medalha Mérito Almirante 

Tamandaré nessa quarta-feira,  

dia 13, pelos serviços 

na divulgação e no 

fortalecimento das tradições 

da Armada. A cerimônia 

ocorreu no Museu do 

Ipiranga, em São Paulo (SP).

Em úl�mo leilão do ano, 
Governo garante arrendamento 

de 5 áreas portuárias

NACIONAL
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 Já a segunda área teve a 

empresa Unifer�l como ven-

cedora do leilão após ofertar 

R$50 mil. O terminal será dedi-

cado à movimentação de gra-

néis sólidos, especialmente fer-

�lizantes, cereais e sal. O con-

trato garante inves�mentos de 

R$ 5 milhões.

 A área denominada PAR09, 

no Porto de Paranaguá, voltado 

à movimentação de granel vege-

tal, em especial soja, milho e 

farelos, foi arrematado pela FIP 

Mul�estrategia que fez oferta 

de R$ 615.751. A concessão da 

área prevê inves�mentos no fu-

No único certame em que houve mais de uma proponente, a
Intermarí�ma venceu a Braskem e arrematou o MAC 15, de Maceió

turo terminal de R$ 910 mi-

lhões.

 O terminal de Paranaguá 

foi a única área arrendada pela 

sua própria Autoridade Portuá-

ria, a APPA (Autoridade Portuá-

ria dos Portos de Paranaguá e 

Antonina). O contrato tem o 

prazo de 35 anos de concessão 

para a proponente vencedora 

do leilão. 

 Os demais terminais foram 

ofertados no modelo simplifica-

do pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq), com prazo de contrato de 

até dez anos.

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

 Cauê Diniz/B3

O Governo Federal promoveu 

na quarta-feira, dia 13, o úl�mo 

leilão do ano, de cinco terminais 

portuários, na B3, a Bolsa de 

Valores de São Paulo. Ao todo, a 

União garan�u pouco mais de 

2,6 milhões em valores de ou-

torga em arrendamentos por-

tuários nas regiões Sul e Nor-

deste. De acordo com o Minis-

tério de Portos e Aeroportos, a 

previsão é que sejam inves�dos 

quase R$ 1 bilhão nos novos 

arrendamentos.

 O único leilão em que hou-

ve duas proponentes que fize-

ram ofertas de valores de outor-

ga para o arrendamento da área 

foi o do futuro terminal para ar-

mazenamento e movimentação 

de granéis sólidos minerais, es-

pecialmente o sal, no Porto de 

Maceió (AL), denominado MAC15. 

Braskem e Intermarí�ma Por-

tos e Logís�ca foram as concor-

rentes.

 A Intermarí�ma foi decla-

rada vencedora após a proposta 

de R$ 1 milhão. A previsão de 

inves�mentos para o terminal é 

de pouco mais de R$ 7 milhões.

Foram leiloadas três áreas por-

tuárias no Rio Grande do Sul. 

No Porto de Rio Grande, a 

RIG71 foi arrematada pela AC 

Vita Armazenagem, que fez 

uma proposta de R$ 1 milhão 

O ministro Silvio Costa Filho, a secretária execu�va de Portos, Mariana Pescatori, o 
secretário de Portos, Alex Ávila, e o diretor-geral da Antaq, Eduardo Nery, batem o martelo

para operar no terminal que 

será dedicado à movimentação 

e armazenagem de granéis sóli-

dos vegetais. O contrato de 

concessão prevê inves�mentos 

da empresa vencedora do leilão 

na ordem de R$ 26 milhões.

 O complexo de Porto Ale-

gre teve duas áreas portuárias 

arrendadas: POA02 e POA11. 

O primeiro, des�nado para mo-

vimentação e armazenagem de 

granéis sólidos, foi vencido pela 

empresa Serra Morena, arre-

matada pela oferta de R$ 2 mil. 

Estão previstos inves�mentos 

na ordem de R$ 16 milhões.

anos, e vamos estar reduzindo.   

A hora em que aceleramos e 

desburocra�zamos o processo 

de liberação e autorização de 

outorgas e novas concessões, 

estamos acelerando os inves�-

mentos no Brasil”, comentou.

 Este foi o primeiro leilão 

em que o ministro par�cipou 

desde que assumiu a pasta de 

Portos e Aeroportos, em se-

tembro.

 Com novos arrendamen-

tos, o Governo Federal prevê 

inves�mentos de quase R$ 1 

bilhão.

zir o tempo para futuras outor-

gas para até oito meses.

 “Pela primeira vez na histó-

ria teremos o maior programa 

de desburocra�zação de novos 

empreendimentos, outorgas e 

concessões de novos terminais. 

Hoje, a média de tempo é de 3 

Presente no leilão das 5 áreas 

portuárias em São Paulo, o mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, afirmou que o 

Governo Federal vai lançar o 

programa Navegue Simples no 

próximo mês. De acordo com o 

ministro, a ideia principal é redu-

Navegue Simples será lançado em janeiro, diz ministro

O CEO da Intermarí�ma Portos e Logís�ca, Roberto de Oliva Júnior, 

comemorou sua vitória no leilão do terminal de granéis sólidos 

minerais (principalmente sal) do Porto de Maceió (AL), reafirmando 

seu compromisso de “con�nuar inves�ndo no Nordeste”. Ao falar 

do palco da B3, o execu�vo destacou que sua “entrada no Porto de 

Maceió” reforça a cadeia logís�ca do sal. “Já estamos em Areia Branca 

(terminal salineiro do Rio Grando do Norte, o principal do Brasil) 

e acreditamos no sal brasileiro, esse setor tão importante”, disse.

Compromisso com o 
Nordeste e a cadeia do sal

 Cauê Diniz/B3



Medida já foi publicada no Diário Oficial da União e é
prioridade no  Plano de Geral de Outorgas Hidroviário

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) assi-

nou o aviso de licitação de dra-

gagem da Hidrovia da Lagoa 

Mirim - Lagoa dos Patos. O ato 

aconteceu no Uruguai, durante 

a inauguração do aeroporto de 

Rivera, no úl�mo dia 11. O 

empreendimento será realiza-

do pelo Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de Trans-

portes (Dnit), mas os estudos 

para o modelo, execução e ges-

tão da hidrovia serão feitos pela 

Antaq. O diretor-geral da autar-

quia, Eduardo Nery, lembrou 

que as hidrovias são prioridade 

para a agência.

 “Mais um importante pas-

so para a viabilização do modal 

hidroviário no país. Faremos a 

nossa parte e realizaremos estu-

dos para realizar o processo de 

concessão dessa hidrovia que é 

prioridade no Plano de Geral de 

Outorgas Hidroviário”, disse.

cial para alavancar a econo-

mia brasileira através da expor-

tação.

 “Uma obra importante que 

há mais de 62 anos é tão sonha-

da pela população dos dois paí-

ses. Ela vai ajudar no escoamen-

to da produção, ampliar as nos-

sas exportações e fazer com 

que o Porto do Rio Grande pos-

sa melhorar ainda mais na ex-

portação de grãos e importação 

Antaq assina aviso de licitação 
para Hidrovia Brasil-Uruguai

de trigo e outros a�vos funda-

mentais para a movimentação 

da economia”, falou.

 A hidrovia também é co-

nhecida como Hidrovia Brasil-

Uruguai e está prevista nas 

obras do novo Programa de 

Aceleração do Crescimento 

(PAC) o inves�mento é de 

aproximadamente R$ 42 mi-

lhões e prazo de execução de 

23 meses.

 O projeto entre Brasil e 

Uruguai é cons�tuído por tre-

chos de sete rios e tem exten-

são total de 1.860 quilômetros. 

A navegação pelo canal fluvial 

permi�rá o escoamento de car-

gas pelo Porto de Pelotas, libe-

rando cargas por rotas no Ocea-

no Atlân�co.

 O aviso de licitação prevê a 

contratação de empresa espe-

cializada na prestação de servi-

ços de elaboração de projeto 

execu�vo de dragagem e exe-

cução de dragagem de implan-

tação do Canal Navegável na 

Lagoa Mirim, compreendendo 

o Canal do Sangradouro (Extre-

mo Norte) e o Canal de Acesso 

ao Porto de Santa Vitória do 

Palmar (Extremo Sul).

es�veram presentes o ministro 

de Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho, o ministro da Se-

cretaria de Comunicação Soci-

al, Paulo Pimenta, o governador 

do Rio Grande do Sul, Eduardo 

Leite, o presidente do Uruguai, 

Luis Lacalle Pou, e o ministro 

das Relações Exteriores, Mauro 

Vieira.

 O ministro Silvio Costa 

Filho lembrou que a obra é cru-

 De acordo com a Antaq, “o 

plano hidroviário tem como 

principal obje�vo aumentar a 

compe��vidade e o desenvolvi-

mento do Brasil. O documento 

aprovado estabelece que a 

exploração das vias navegáveis 

ou potencialmente navegáveis 

será feita por meio de conces-

são ou por meio de licitação”, 

informou a agência.

 Além de Eduardo Nery, 

Silvio Costa Filho posa para fotos ao lado de autoridades de Brasil e Uruguai: o ministro
lembrou que a obra é crucial para alavancar a economia brasileira através da exportação

  Divulgação/MPor

marilia@forumbrasilexport.com.br

MARÍLIA SENA
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Complexo portuário catarinense recebeu
um portêiner e cinco RTGs híbridos

O Porto Itapoá, em Santa Cata-

rina, recebeu na úl�ma semana 

novos equipamentos para o 

terminal que opera contêineres 

no complexo. Trata-se de um 

novo portêiner, de 50 metros 

de altura e uma lança com 70 

metros de largura; e cinco novos 

RTGs híbridos, que são contro-

lados de forma remota.

 Os aparelhos vieram da 

China, onde foram embarcados 

no dia 2 de outubro, no navio 

Zhen Hua 35, e são fruto de um 

inves�mento de US$ 25 milhões 

(cerca de R$ 122 milhões).

 Atualmente, o Porto Ita-

poá já opera seis portêineres - 

com este novo equipamento 

será o único terminal portuário 

catarinense a operar com sete 

portêineres. No pá�o o termi-

nal conta com 22 RTGs, sendo 

cinco deles autônomos, que 

chegaram em maio deste ano.

 Além disso, temos hoje 54 

terminal tractors, cinco reach 

stacker, três empty handlers, 

entre outras tecnologias.

Porto Itapoá recebe novos equipamentos 
para terminal de contêineres

 Com as dimensões, o novo 

portêiner se apresenta como 

um pouco maior que os atuais 

guindastes que operam no ter-

minal de contêineres de Itapoá, 

que possuem alcance de 55 me-

tros e 65 metros de altura e 

largura, respec�vamente.

 Os RTGs híbridos, contro-

lados remotamente, fará com 

que o Porto Itapoá seja o prime-

iro terminal da América do Sul a 

operar este �po de equipa-

mento.

 Vale lembrar que o navio 

Zhen Hua 35, durante o i�nerá-

rio de Xangai a Itapoá, já havia 

feito no mês passado a entre-

ga de equipamentos elétricos 

ao terminal da Santos Brasil, na 

margem esquerda do Porto de 

Santos.

O novo portêiner se apresenta 
como um pouco maior que os 
atuais guindastes do terminal,
que possuem alcance de 55 
metros e 65 metros de altura 
e largura, respec�vamente

  Reprodução/Porto Itapoá

cassio@portalbenews.com.br
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REGIÃO SUL
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REGIÃO NORDESTE

Estado do Nordeste é o único na costa
brasileira que não tem um complexo portuário

Primeira etapa de obras para criar 
porto no Piauí é inaugurada

O Governo do Piauí inaugurou 

na quarta-feira (13) a primeira 

etapa das obras que visam a 

criação do Porto de Luís Corre-

ia. O estado é o único localizado 

na costa brasileira que não tem 

um porto.

 No papel, o complexo por-

tuário existe desde 1960, com a 

primeira pedra fundamental 

lançada em 1976, mas após vá-

rias paralisações e brigas judici-

ais com empresas contratadas 

para a realização das obras, o 

projeto foi embargado.

 Em 2023, o governo con-

seguiu retomar o planejamento 

e nesta quarta-feira inaugurou 

a primeira etapa das obras, vol-

tadas à urbanização do porto, 

que promete dobrar o Produto 

Interno Bruto (PIB) do Piauí em 

até 10 anos.

 Foram inves�dos cerca de 

R$ 90 milhões em trabalhos 

que envolveram a pavimenta-

ção no trecho de acesso ao com-

plexo, a construção de um ter-

próximos anos. E por ser um 

porto que ainda não estava 

construído, ele está nascendo 

com os terminais que apontam 

para o futuro", disse.

 Atualmente, os produtos 

chegam ou saem do Piauí pelos 

portos do Itaqui, no Maranhão, 

e Pecém, no Ceará, deixando 

recursos nesses dois estados e 

causando a perda de pelo me-

nos R$ 300 milhões em arreca-

dação pelo Piauí.

Próximas etapas

As próximas etapas envolvem a 

construção, pela inicia�va pri-

vada, de terminais e também 

uma estrutura para movimen-

tar hidrogênio verde (H2V), que 

será produzido na Zona de Pro-

cessamento de Exportação 

(ZPE) do estado.

 Inclusive, o Piauí fechou 

um acordo recente com a União 

Europeia que prevê R$ 60 bi-

lhões aplicados pelo bloco na 

produção do combus�vel, que 

será exportado para abastecer 

os países europeus.

 As operações com cargas 

devem começar, efe�vamente, 

no fim do ano que vem, quando 

o primeiro terminal ficar pron-

to, es�ma o governo. Em princí-

pio, quatro terminais devem ser 

instalados nos próximos anos: 

um de pescado, um de grãos e 

fer�lizantes, um terminal de 

cargas e descargas em geral e 

um terminal de hidrogênio ver-

de e amônia.

 Os editais para que as em-

presas interessadas possam 

explorar o porto e operar os 

terminais deverá ser feito até 

fevereiro do ano que vem, se-

gundo o governador. 

que par�ciparam da cerimônia.

 Presente na inauguração, o 

governador Rafael Fonteles 

disse que o porto era “uma dívi-

da que o poder público �nha 

com as pessoas”, e garan�u que 

as próximas etapas irão mudar a 

realidade econômica do Piauí.

 "Ser o único estado com li-

toral sem porto atrapalhava o 

nosso desenvolvimento. Agora 

temos, está só na primeira eta-

pa, teremos várias ao longo dos 

minal pesqueiro e a dragagem 

do canal de acesso ao rio Igaraçu.

 Além da inauguração, o Go-

verno do Piauí recebeu do Mi-

nistério de Portos e Aeroportos 

e da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), a 

autorização que permite o fun-

cionamento do local.

 Com isso, o porto registrou 

a chegada dos seus primeiros 

navios nesta semana: três em-

barcações da Marinha do Brasil, 

Divulgação/Governo do Piauí

O governador Rafael Fonteles disse que o porto era “uma dívida que o poder público �nha
com as pessoas”, e que as próximas etapas irão mudar a realidade econômica do Piauí

vanessa@portalbenews.com.br
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Foram 50.721 veículos embarcados em 2023 ante 
33.952 entre janeiro e outubro de 2022

Montadora registra aumento de 49% 
nas exportações de veículos por Suape

De janeiro a outubro deste ano, 

a Stellan�s, dona das marcas 

Citroën, Fiat, Jeep e Peugeot, 

registrou um aumento de 49% 

nas exportações de veículos via 

Porto de Suape (PE), somando 

50.721 veículos embarcados 

em 2023, contra 33.952 no 

mesmo período de 2022.

 A empresa também afir-

mou que foi a responsável por 

75% da movimentação de car-

ros e por todas as exportações 

de veículos do complexo por-

tuário, de acordo com dados 

levantados pela Autoridade 

Portuária, a pedido da Stellan-

�s.

 Pelo porto pernambucano 

é escoada parte da produção 

automo�va das fábricas de 

Be�m (MG) e Goiana (PE) ao 

em 2022, na soma de todas as 

montadoras que operam via 

Suape.

 A Stellan�s ressaltou que 

esse aumento foi impulsionado 

também pelos Regimes Auto-

mo�vos Regionais que, inclusi-

ve, atraíram a empresa para a 

instalação da planta fabril no 

estado nordes�no.

Regime automo�vo

Inicialmente criado para impul-

sionar a industrialização na re-

gião Nordeste, o regime auto-

mo�vo foi estendido para a 

região Centro-Oeste. Até 2021, 

seis montadoras e indústrias de 

autopeças estavam enquadra-

das, instaladas nos Estados de 

Pernambuco, Bahia, Ceará e 

Goiás. Duas delas deixaram de 

operar no Brasil há dois anos, 

re�rando-se da Bahia e do 

Ceará.

 Este �po de regime foi 

pensado pelo Governo Federal 

para descentralizar a produção 

industrial automo�va no País, 

em um contexto em que as mon-

tadoras estavam instaladas 

apenas na região Sudeste, na 

década de 1990.

operar pelo Porto de Suape em 

2015. Desde então, houve um 

crescimento de 137% na movi-

mentação deste �po de carga, 

saindo de 24.006 veículos em-

barcados em 2014 para 56.932 

México e Argen�na, além de 

outros mercados da América do 

Sul. No úl�mo mês de maio, 

houve um carregamento recor-

de, com 3.000 unidades.

 A montadora começou a 

Divulgação

Pelo Porto de Suape é escoada parte da produção automo�va das fábricas de Be�m (MG)
e Goiana (PE) ao México e Argen�na, além de outros mercados da América do Sul
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PORTUGAL

Em entrevista exclusiva ao BE News, presidente da en�dade,
José Luis Azevedo Cacho falou sobre os planos para o complexo

Administração do Porto de Sines 
completa 46 anos e assume papel 

de catalisadora de negócios

A Administração do Porto de 

Sines, o mais movimentado com-

plexo marí�mo português, 

completa 46 anos neste dia 14 

de dezembro com um compro-

misso estratégico de cresci-

mento baseado em três pilares: 

ser um catalisador de negócios, 

transformar o papel de gestão 

de infraestrutura em gestão de 

rede de stakeholders e conhe-

cer melhor a dinâmica empresa-

rial de modo a antecipar as de-

mandas de expansão.

 Ao BE News, o presidente 

da en�dade, José Luis Azevedo 

Cacho, destacou que, apesar de 

Sines ser uma instalação recen-

te se comparada a vários dos 

principais portos do mundo - a 

construção teve início em 1973, 

com cons�tuição da Adminis-

tração em 1977 e início das 

operações no ano seguinte -, 

“hoje é uma referência no con-

texto internacional, tendo como 

obje�vo assumir, cada vez mais, 

um papel de relevo no panora-

ma ibérico e europeu”.

 A en�dade também admi-

nistra os portos de Faro e de 

Diretrizes

Cacho explica que a Adminis-

tração local trabalha focada nas 

diretrizes do plano diretor 

2020-2030, no qual foram defi-

nidos três fatores de compe��-

vidade para garan�r o desen-

volvimento de Sines. Entre eles 

está expandir a a�vidade local 

de indústria e logís�ca com 

meta de 40% de crescimento 

do volume de cargas com ori-

gem/des�no na região, criando 

ainda “empresas âncora” que 

garantam suporte à a�vidade 

portuária. “Para isso atuamos 

de modo a conhecer melhor a 

dinâmica empresarial, das ca-

deias de abastecimento e o 

impacto do Porto no desem-

penho das cadeias logís�cas, 

além de assumir a função pro-

motora de tráfego e capacitar a 

empresa para atuar antecipa-

damente”.

 Os outros dois pilares da 

estratégia da administração 

portuária são a captura de car-

ga ibérica, com o obje�vo de 

alcançar uma parcela de merca-

do de 8% nos movimentos ibé-

ricos de importação e exporta-

ção, e garan�r a sa�sfação dos 

stakeholders. “Com isso pre-

tendemos fazer com que a ofer-

ta portuária esteja de acordo 

com as expecta�vas da hinter-

lândia”, aponta Cacho. Neste 

conjunto de estratégias, o pre-

sidente também destaca a ori-

entação de estabelecer corre-

dores logís�cos sustentáveis e 

digitais capazes de dinamizar a 

eficiência das operações e 

atrair inves�mentos estrutu-

rantes.

por granéis líquidos e carga 

geral. No primeiro semestre 

deste ano consolidou sua posi-

ção como o 14º mais movimen-

tado porto de contêineres da 

Europa. A atual gestão não tem 

medido esforços para diversifi-

car mercados e estabelecer par-

cerias, com uma agenda que tem 

possibilitado a aproximação 

com a América do Sul e a África.

Por�mão desde março de 2014, 

mas é Sines o equipamento que 

exerce uma função essencial 

para o abastecimento energé�-

co de Portugal, com grande ca-

pacidade de expansão de sua 

zona logís�ca e industrial e estru-

tura organizada. Em 2022 movi-

mentou 44.812 milhões de tone-

ladas, em uma composição for-

mada quase na integralidade 

Divulgação/Brasil Export

Segundo José Luis Cacho, Sines é “hoje é uma referência no contexto internacional, tendo
como obje�vo assumir, cada vez mais, um papel de relevo no panorama ibérico e europeu”
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Parceria envolve os portos de Los Angeles 
e Long Beach, na costa oeste dos Estados Unidos

Porto de Singapura anuncia estratégia 
para criação de corredor verde

A Autoridade Portuária e Marí-

�ma de Singapura (MPA) anun-

ciou, na úl�ma quarta-feira (6), 

uma parceria com o Porto de Los 

Angeles e o Porto de Long Beach, 

ambos na costa oeste dos Esta-

dos Unidos, para a criação de 

um corredor logís�co verde e 

digital (GDSC, da sigla em inglês 

green and digital shipping corri-

dor) que cruzará o Oceano Pací-

fico. O anúncio aconteceu du-

ao redor do mundo unidas em 

prol do combate à crise climá�-

ca. O plano delineou os papéis e 

responsabilidades relacionadas 

ao corredor, além de processos 

para integração de novos par�-

cipantes, gestão financeira, 

confidencialidade e tomada de 

decisões.

 Os portos e o C40 enco-

mendaram um estudo para ana-

lisar o fluxo de comércio e trá-

fego de navios entre Singapura, 

Los Angeles e Long Beach. O 

estudo irá es�mar a quan�da-

de de combus�veis sustentáve-

is necessários para a rota e ori-

entar a sua implementação por 

meio da iden�ficação de opor-

tunidades de colaboração para 

desenvolver o corredor. Os 

fundadores da estratégia ainda 

irão empenhar os stakeholders 

para atrair novos integrantes 

em 2024.

 O diretor execu�vo do 

Porto de Los Angeles, Gene 

Seroka, ressaltou que a parceria 

será “a base para a construção 

do futuro da logís�ca marí�ma”. 

“Nosso sucesso depende da 

determinação e dedicação dos 

três portos parceiros, assim 

como das indústrias parceiras. 

Juntos, iremos modelar a cola-

boração necessária para alcan-

çar nossas metas climá�cas e 

de eficiência”, completou.

dústria marí�ma é a chave para 

realizar um progresso relevante 

na redução de emissões e na 

limpeza do ar”, afirmou o CEO 

do Porto de Long Beach, Mario 

Cordero. Ele ainda disse que a 

estratégia pode ser u�lizada 

por uma rede maior de portos e 

fornecedores para inves�r em 

programas, tecnologias, so�-

wares e infraestrutura com o 

obje�vo de descarbonizar o 

comércio internacional.

 Os três portos irão colabo-

rar com stakeholders dos seto-

res marí�mo e de combus�vel, 

além do Grupo C40 de Grandes 

Cidades para a Liderança Cli-

má�ca, formado por 96 cidades 

rante a COP 28, a conferência 

das Nações Unidas sobre mu-

danças climá�cas, em Dubai, 

nos Emirados Árabes Unidos.

 A estratégia visa promover 

uma ação global para melhorar a 

eficiência através da digitaliza-

ção de operações e acelerar a 

descarbonização da indústria de 

transporte de cargas marí�mas. 

Os três portos já haviam assina-

do um memorando para o de-

senvolvimento de um corredor 

sustentável entre Singapura e o 

complexo portuário de Los An-

geles em abril deste ano.

 “Nas úl�mas duas décadas, 

nós aprendemos que a colabo-

ração entre as empresas da in-

redacao@portalbenews.com.br

PAULO JOSÉ RIBEIRO

SINGAPURA

QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2023


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

